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A copaíba é uma das árvores nativas mais utilizadas na região Amazônica devido seu 
grande potencial farmacológico. A óleorresina produzida pela copaíba é amplamente 
utilizada para fins medicinais possuindo várias atividades biológicas comprovadas, 
dentre elas a antitumoral (1). O câncer é uma doença ocasionada por mutações 
genéticas espontâneas e também pela exposição a agentes externos (físicos, 
químicos e biológicos). Nas últimas décadas, o câncer tem sido a segunda causa de 
óbitos na população (2). Desta forma, a investigação do potencial antitumoral do óleo 
essencial de copaíba é uma alternativa para a formulação de novos fármacos que 
combatam esta doença. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a atividade 
antitumoral in vitro do óleo essencial de Copaifera reticulata Ducke em linhagens de 
células tumorais e leucêmicas. A óleorresina de copaíba foi coletada na Floresta 
Nacional do Tapajós, Belterra-PA. O óleo essencial foi obtido por destilação simples 
da óleorresina. Para avaliação da atividade antitumoral in vitro foram utilizadas sete 
concentrações do óleo essencial (600 μg/ml, 400 μg/ml, 200 μg/ml, 125 μg/m, 50 
μg/ml, 25 μg/ml e 5 μg/ml) nas linhagens de células MCF7 (câncer de mama), HOS 
(osteosarcoma), PC3 (adenocarcinoma de próstata), H1299 (carcinoma pulmonar), 
Nalm 6 (leucemia B) e Jurkat (leucemia T) através do ensaio do MTT - Método do sal 
3-(4,5-dimetil-2-tiazol)-2,5 difenil-2-H-brometo de tetrazolium. A determinação da IC50 
(concentração inibitória capaz de provocar 50% do efeito máximo) foi realizada por 
regressão não linear pelo software Origin 8.0 e os gráficos gerados pelo Software 
GraphPad Prism 2007. O óleo essencial de C. reticulata Ducke apresentou atividade 
citotóxica para todas as linhagens cancerígenas testadas, com destaque para a 
linhagem H1299 (carcinoma pulmonar), que apresentou maior sensibilidade ao óleo 
essencial com o IC50= 1,46 µg/ml. Os resultados obtidos confirmam o potencial 
antitumoral do óleo essencial de C. reticulata, sendo um achado importante para a 
realização de trabalhos posteriores visando a formulação de novos fármacos a serem 
utilizados no tratamento desses tipos de câncer. 
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